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SINFRÔNIO 


1905 MATO GROSSO 


Onde fica Capim Branco?   

Nome  

Sinfrônio de Souza Campos 

Local e data de nascimento  

Capim Branco, 26 de julho de  1905

Nome dos pais  

Maria Bárbara de Souza Campos e
  Manoel José de Campos
 Brincadeira preferida  

funda 
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Sabores
 do sítio Gomitá 

O dia começou quente aqui no sítio  

Gomitá, bem no sertão de Mato Grosso. 

Na família de seu Maneco e dona Sinhá, os  

meus pais, o que não falta é trabalho. Afi- 

nal, nós somos 13 filhos. Mamãe acorda de  

madrugada, ordenha as vacas, engarrafa o  

leite e arrolha com palha de milho. Aí ela  

manda vender na cidade. Nessa hora, meu  

pai já está no córrego que fica aqui do lado.

No remanso, onde fica a água mais pura, ele  

enche uma talha de 60 litros. Essa é a água  

que a gente vai beber e cozinhar também.


Dos 13 irmãos, eu sou o caçula. O  

menor, o mais tagarela e o mais esperto de  

todos! Nós brincamos com funda, que é um  

arco com uma corda, onde a gente põe uma  

pedra e puxa. Quando solta a pedra, mata  

muito passarinho. Somos caçadores mes- 

mo! E a gente também gosta de brincar de  

esconder, de pegador. Tem os soldados e as  

pessoas que têm de ser presas: os fugitivos.

Os fugitivos precisam correr e se esconder.

E os soldados vão descobrir onde os fugiti-  

vos estão.


Aqui na região tem muito bicho! Onça,  

lebre, veado, cobra, sapo, ouriço, macaco e  

o tatu, que é o mais engraçado: quando vê a  

gente, faz um buraco na hora e se esconde. 

E jacaré tem em toda parte; onde tem água,  

tem jacaré! Eles gostam de comer os filhotes  

de peixe da lagoa.


Nós, já gostamos é de comer galinha  

gorda, peru, pato e leitão. Aqui tem um pilão  

em que dá para três pessoas trabalharem ao  

mesmo tempo: pum, pum, pum, pum, pum. 

É onde fazem o fubá. Minha mãe cozinha  

o mingau de fubá, e depois põe um ovo cru  

no fubá quente. Esse é o primeiro prato que  

comemos no dia: o quebra-torto.

Muitos índios vivem por aqui. Os  

índios Bororo são todos amigos do meu pai.

Quando eles chegam, são bem recebidos  

 e bem alimentados. A gente prepara um ta-  

cho cheio de comida; ele fica no fogo noite e  

dia, com abóbora, mandioca, maxixe e tudo  

quanto é verdura, e é feito um cozido com  

tudo isso nesse tacho enorme.

Eu passei tanto tempo contando essas  

histórias, que já é noite aqui no sítio Gomitá. 

E a família do seu Maneco e da dona Sinhá  

precisa descansar. Porque amanhã será ou-  

tro dia, cheio de trabalho e brincadeiras.
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[image: Imagem 1: um esboço de um rosto de um homem vestindo um espetáculo. A parte da cabeça do homem é construído como uma aldeia]
Do Pantanal para a Cantareira 

Sinfrônio cresceu, estudou e formou-se em  

contabilidade. Em 1934, foi ao Rio de Janeiro  

pedir ao presidente Vargas que criasse uma  

escola superior de ciências econômicas,   

a primeira do Brasil. Foi auditor e fazendeiro   

de gado no Pantanal por muitos anos.   

Aposentou-se aos 75, e por dez anos criou  

escargots num sítio na Serra da Cantareira.


Viveu também em São Paulo com sua segunda  

mulher. Tem 4 Filhos do 1o casamento, netos e  

bisnetos. Faleceu em 2008.


ILHA VERDE DO XINGU
 

Os índios com quem a família de Sinfrônio convivia  

eram da etnia Bororo, antigos habitantes das terras  

situadas no Estado do Mato Grosso. Eles costumavam  

pescar usando a “ikuia”, flecha-arpão, onde hoje fica  

Cuiabá, daí surgindo o nome “Ikuiapá”: “lugar de pescar  

com flecha-arpão”. Os índios da etnia Bororo vivem hoje  

no Parque Indígena do Xingu com mais 13 povos, alguns  

nativos da região, outros transferidos pelo governo, e  

os demais imigrantes que perderam suas terras nativas.


Uma foto-satélite nos mostra que o Parque do Xingu  

está hoje cercado principalmente por pastos e planta-  

ções de soja: virou uma ilha verde no meio do Brasil.


VIDA NO CAMPO:  ANTES  

DAS MÁQUINAS  ERA  ASSIM... 


Já imaginou o que é ordenhar um  

rebanho sem o auxílio de máquinas,  

como fazia a mãe de Sinfrônio no  

Sítio Gomitá? Esse é um trabalho   

difícil: é preciso abrir e fechar as  

mãos em ritmo constante muitas e  

muitas vezes. Mesmo com a invenção  

das máquinas de ordenha, no fim do  

século XIX, muita gente ainda tra-  

balha com a ordenha manual. Outro  

trabalho pesado era a moagem de  

grãos no pilão, um instrumento africa- 

no. Tem pilão tão grande que pode ser  

usado por várias pessoas ao mesmo  

tempo, como o do Sítio Gomitá.   

Diversos grãos podem ser moídos no  

pilão, entre eles o milho, do qual se  

faz o fubá. Hoje existem máquinas  

para triturar o milho, mas a feitura do  

fubá no pilão durou séculos no Brasil.
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[image: Top: a imagem dos desenhos animados que mostra uma menina definindo uma planta no jardim. Conclusão: uma parte do globo]

MARIA DAS DORES 



1911  RIO DE JANEIRO



Onde fica Mendes?


Nome 
Maria das Dores Santos Conceição 
Apelido 
Graúna 
Local e data de nascimento  
Mendes, 5 de maio de 1911 
Nome dos pais  
Jandira Cardoso dos Santos e  
Sebastião Rosa dos Santos 
Brincadeira preferida  
cantigas de roda 
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